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Lula propõe antecipar Constituinte para março 
PT 

GILBERTO ALVES 

quer também que. os constituintes sejam eleitos exclusivamente para promulgar nova Constituição 

Ulysses Guimarães p rometeu estudar com o PMDB a proposta de Lula de antecipar a Const i tu inte 

Executivo 
envia sua 

emenda logo 
Certo de que a emen

da Gastone Righi não se
rá aprovada hoje pelo 
Congresso Nacional, o 
presidente José Sarney 
deverá enviar em curto 
espaço de tempo a sua 
própria emenda propon
do a convocação da As
sembleia Nacional Cons
tituinte, segundo garan
tiu, ontem, ao presidente 
da Câmara, Ulysses Gui
marães, com quem con
versou por mais de uma 
hora no Palácio Jaburu. 

Segundo Ulysses, Sar
ney evitou fazer maiores 
comentários sobre a 
emenda do deputado do 
PTB de São Paulo e 
anunciou sua disposição 
de enviar sua emenda. 
Não revelou, contudo, 
quando pretende tornar a 
iniciativa, embora Ulys
ses ache que isto deverá 
acontecer o "mais rápi
do possível". 

"O certo é que o presi
dente Sarney quer, ele 
própr io , convocar a 
Constituinte", revelou 
U lysses , exp l i cando 
que, além de problemas 
de ordem económica 
analisados durante o en
contro, a conversa girou 
sobre as mudanças no 
campo institucional já 
imp lementadas pela 
Aliança Democrática co
mo, por exemplo, o esta
belecimento de eleições 
municipais este ano. 

Sobre a proposta apre
sentada pelo Partido dos 
Trabalhadores para a 
convocação da consti
tuinte, reduzindo o man
dato dos atuais parla
mentares em um ano, 
Ulysses não quis entrar 
em maiores comentá
rios, limitando-se a dizer 
que "irá examiná-la". 

EMENDA RIGHI 
COMEÇA A SER 
VOTADA HOJE 

O Congresso começa 
a discutir hoje, às 10 ho
ras, a emenda constitu
cional do deputado Gas
tone Righi, líder do PTB, 
convocando a Assem
bleia Nacional Consti
tuinte para 15 de novem
bro de 1986, mas é 
possível que a votação 
não se complete, porque 
seu autor quer evitar o 
envio da proposta para o 
arquivo. 

Ê que Gastone Righi, 
pressentindo a manobra 
do PMDB e PFL de esva
ziar o plenário para der
rotar ou pelo menos in
viabilizar a aprovação da 
matéria, pretende man
ter sua emenda em de
bate, para ser depois 
c o n f r o n t a d a c o m a 
emenda do Governo. 

Que ninguém 
se iluda, 

diz Prestes 
Porto Alegre — O èx-

secretárlo-geral do PCB, 
Luís Carlos Prestes, disse 
ontem que ninguém deve se 
Iludir com a Constituinte 
que a Nova República está 
encaminhando porque ela 
será "mais reaclonárla que 
a de 1946". Segundo ele, a 
Constituinte acabará con
trolada pela classe domi
nante e antes de convocá-la 
o Governo deveria revogar 
todas as leis de exceçâo, 
como a de imprensa, dos 
partidos políticos, de Segu
rança Nacional e das salva
guardas. 

Prestes criticou também 
a reforma agrária que o 
Governo está propondo. Na 
sua opinião, a Nova Repú
blica fez uma proposta sem 
o conhecimento da realida
de brasileira. 

OAB repele tentativa 
de imposição da Carta 

Rh) — Com a aprovação 
de um documento a ser en
caminhado ao presidente 
José Sarney, consolidando 
a posição da Ordem dos Ad
vogados do Brasil, ficou pa
tente que a OAB quer que
brar a tradição constitucio
nal brasileira, pela qual o 
Executivo vem sempre Im
pondo textos constitucio
nais à Nação. A interpreta
ção é do presidente do Con
selho Federal da OABfHer-
mann Baeta, que defende 
uma participação de toda a 
sociedade no processo 
constitucional e na própria 
Assembleia Nacional Cons
tituinte. 

Baeta denuncia a insti
tuição de uma comissão pa
ra preparar um anteproje-
to de Constituição como 
instrumento para impor 
um texto "já pronto e aca
bado" à Constituinte, 
desvinculando-a das "reais 
aspirações do povo". Se
gundo afirmou a Consti
tuinte tem que "realmen

te" expressar o sentimento 
do povo e, dentro disso, 
considera "saudável" a 
participação de represen
tantes de entidades de clas
se, "mesmo que apresen
tem candidatos desvincula
dos de partidos políticos''. 

Um outro ponto defendi
do pela OAB é que "não se 
transforme o atual Con
gresso nem o futuro — a ser 
eleito em 1986 — em Consti
tuinte". A posição dos ad
vogados é em favor da con
vocação imediata da Cons
tituinte como "poder origi
nário". Isto significa que a 
convocação será válida 
apenas para a tarefa de do
tar o País de um novo reor
denamento jurídico, já que 
a Constituição é o ponto de 
partida de toda a legislação 
ordinária. 

Dentro desse aspecto, a 
OAB aconselha que todos 
os problemas ora enfrenta
dos pelo Pais passem pela 
Constituinte, inclusive "e 
principalmente", os que 

mais afligem o povo. "O 
preço do pão, as prestações 
do BNH, o reajuste dos sa
lários, as negociações da 
divida externa, o desbara
tamento da Previdência 
Social são assuntos da 
Constituinte", diz Baeta. 
Embora admita que maté
rias de natureza especifica 
sejam normatlzadas pela 
legislação ordinária, o pre
sidente do conselho federal 
da OAB defende uma "me
lhor definição constitucio
nal" para que não aconteça 
o que vem ocorrendo com 
essas matrlas, que, ficando 
para ser decididas poste
riormente, acabam sendo 
"desvirtuadas em seu 
espirito constitucional" pe
lo legislador ordinário. 
"Ou, o que é pior — alerta 
Hermann Baeta —, pelas 
autoridades que terão de 
submeter-se às leis ordiná
rias que, no Brasil, gozam 
o curioso privilégio de sim
plesmente não serem cum
pridas". 

Nova Constituição vai dar 
ênfase ao problema social 

O ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, e o jurista 
Afonso Arinos virtual pre
sidente da Comissão Cons
titucional encarregada de 
elaborar o esboço do ante-
projeto da Constituição, 
conversaram ontem duran
te quase duas horas sobre a 
importância do contexto 
social na nova Carta, bus
cando uma fórmula "de se 
adequar esse processo e to
das as suas consequências 
à realidade brasileira". 

Segundo Afonso Arinos, 
não se pode admitir hoje 
"que não se tenha em men
te, fundamentalmente, o 
problema social como con
dição slne qua non nessa 
nova etapa da vida republi
cana". 

— Precisamos criar con
dições urgentes para que se 
faça uma nova abolição da 
escravatura, e de uma for
ma mais difícil que a pri
meira, porque se trata ago
ra de libertar 25 milhões de 
desempregados, que estão 
marginalizados do desen
volvimento do Pais. 

Militares 
querem manter 
mesmo papel 

O papel constitucional 
das Forças Armadas não 
deve mudar na próxima 
carta magna, que será ela
borada pela Assembleia 
Constituinte em 1987. Esta 
é a opinião dos ministros da 
Marinha, Henrique Sabota, 
e da Aeronáutica, Octávio 
Júlio Moreira Lima, mani
festada ontem na cerimo
nia de aniversário da Bata
lha Naval do Rlachuelo, no 
Grupamento de Fuzileiros 
Navais de Brasília. 

— A destinação constitu
cional das Forças Armadas 
ê apropriada e consagrada 
pelo tempo — afirmou o Mi
nistro da Marinha. Há qua
se um século que as várias 
constituições repetem a 
mesma expressão para de
finir a ação do Exército e 
da Marinha, que são as for-
ç a s m a i s a n t i g a s , 
estendendo-se depois para 
a Aeronáutica. 

Indagado se favoreceria 
um retorno aos termos da 
Constituição de 1946, que 
dizia ser papel das Forças 
Armadas a guarda dos po
deres constitucionais, 
Sabóia foi incisivo: 

— São filigranas jurídi
cas às quais não estou ca
pacitado a responder. Não 
sou constitucionalista. 

Arinos falou com Lyra 
O ex-chanceler chegou ao 

Ministério da Justiça às 18 
horas e, embora não esti
vesse na agenda do Minis
tro, foi atendido imediata
mente, atrasando em qua
se duas horas as demais 
audiências. A salda, ques
tionado sobre a oposição de 
alguns setores, contrários 
ao seu nome à frente da co
missão, por julgá-lo exces
sivamente conservador — 
e que receiam que ele im
prima esse conservadoris

mo à nova Carta — Arinos 
definiu-se apenas como 
"um homem que não dá ne
nhuma importância às eti
quetas e cuja vida nunca 
pôde ser etiquetada". 

Indagado também se 
pretende fazer concessões 
à esquerda, foi tachatlvo: 
"Nunca fui contra o pro
gresso social do Brasil. Sou 
contra as ideologias falsa
mente concatenadas, que 
se transformam em exibi-
clonlsmos, através de ati
tudes ou de reações''. 

Fernando Lyra comenr 
tou com os repórteres algu
mas "preocupações muito 
interessantes" manifesta
das pelo jurista durante a 
conversa: "Ele acha que 
essa efevencêncla toda da 
sociedade, essa empolga-
ção de participação tem 
que ser multo bem analisa
da" — mas não explicou o 
que queria dizer com Isso. 
A conversa entre os dois 
continuará — segundo in
formou o Ministro — ama
nhã às 10 horas, no Hotel 
Nacional. 

Deputado denuncia 
que direita faz caixinha 

O deputado Maurlllo Fer
reira Lima (PMDB-PE) 
acusou ontem a "extrema 
direita do empresarlado 
nacional e multinacional" 
de formar uma "caixinha" 
de 4,5 trilhões de cruzeiros 
para eleger cerca de 300 in
tegrantes da Assembleia 
Nacional Constituinte e, 
com isso. Inviabilizar a No
va República e impedir a 
realização de reformas 
através da nova Constitui
ção. 

Maurilio advertiu os par
lamentares sobre á forma
ção de uma Central Única 
do Patronato, pela união da 
Indústria, bancos, comér
cio e latifúndio, com o obje-
tivo de "assaltar a Assem
bleia Nacional Constituin
te, agora que os golpes de 
Estado estão fora de mo
da". 

E acusou, diretamente, o 
empresário Guilherme Aflf 
Domingos, presidente da 
Associação Comercial de 
São Paulo, de querer reedi
tar o extinto Instituto Bra
sileiro de Ação Democráti
ca que, nos anos 60, elegeu 
centenas de políticos, em 
todo o Pais, para o Senado, 
Câmara e Assembleias Le
gislativas estaduais. 

Afirmou que a "extrema 
direita do empresarlado 

nacional" pretende gastar 
até 15 bilhões de cruzeiros 
para eleger cada integran
te da Constituinte e adver
tiu os parlamentares que 
"precisamos tomar medi
das preventivas e evitar 
que a Assembleia Nacional 
seja tomada de assalto pelo 
poder corruptor do dinhei
ro". 

Segundo Maurilio Ferrei
ra Lima, "esta conspiração 
das classes dominantes é 
uma acâo mafiosa e uma 
ação de sequestro contra as 
esperanças do povo brasi
leiro". E fez um apelo: "No 
momento em que a Comis
são Interpartldãrla está se 
reunindo para estudar o no
vo código eleitoral, é neces
sário que se faça a Introdu
ção de medidas drásticas 
contra a corrupção eleito
ral". 

O parlamentar pernam
bucano sugeriu que se le
vante o "segredo bancário 
na operação da corrupção 
eleitoral", e denunciou 
que, "somente em meu Es
tado, Pernambuco, já há 
cerca de 20 empresários 
com os bolsos cheios de di
nheiro, comprando a cons
ciência dos eleitores para 
disputar mandatos no pró
ximo ano". 

Goldman quer 
ampliação da 
representação 
O deputado Alberto 

Goldman, secretárlo-
geral do PMDB em Sâo 
Paulo, pediu ontem ao 
ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, falando 
em nome de todos os 
partidos representados 
na bancada paulista, 
que na emenda de con
vocação da Constituin
te, seja corrigida a re 
presentação de seu Es
tado na Câmara. Segun
do ele, para ser propor
cional â população a re
presentação deveria ser 
de 102 deputados. 

Goldman lembrou que 
o "pacote de abril" limi
tou a representação de 
cada Estado em 55 de
putados, aumentando-a 
depois para 60. Segundo 
ele, isso foi feito com o 
intuito de esvaziar a re
presentação do Estado 
onde a oposição se mos
trava mais atuante, e 
que foi o único prejudi
cado com a medida. 

O Partido dos Trabalha
dores (PT) entregou na 
manhã de ontem ao presi
dente do Senado, José Fra-
gelli, proposta de emenda à 
Constituição que convoca, 
em 1° de março de 86, elei
ções para composição da 
Assembleia Nacional Cons
tituinte, cuja instalação se
ria a 21 de abril. A proposta 
foi levada pelo presidente 
do PT, Luis Inácio Lula da 
Silva, para quem a convo
cação da Constituinte "não 
pode ser retardada" para o 
final de 86, como quer o Go
verno. José Fragelli não 
quis comentar o mérito da 
proposta, afirmando ape
nas que tomará providên
cias para a tramitação le
gal da matéria. "De todo 
modo, a medida é Impor
tante pelo fato de partir do 
Legislativo", observou o 
presidente do Senado. 

A proposta do PT, entre
gue também ao presidente 
da Câmara, Ulysses Gui
marães, prevê eleição de 
constituintes em número 
proporcional ao de eleito
res de cada Estado, mas 
com um patamar mínimo 

do atual número de deputa
dos de cada um. O partido 
oposicionista pretende ain
da igualdade na distribui
ção do tempo ocupado pe
los partidos na propaganda 
eleitoral no rádio e televi
são, — independentemente 
do número da bancada — e 
quer a proibição da propa
ganda paga durante a cam
panha eleitoral da Consti
tuinte. O PT sugere tam
bém em 15 de novembro 
próximo, em todos os mu
nicípios, de comissões con
sultivas municipais, para 
formular em três meses, 
propostas de elaboração da 
nova Constituição. Essas 
propostas seriam enviadas 
à Mesa diretora da Consti
tuinte. , 

Para "perfeito funciona
mento" da Constituinte, o 
PT sugere em sua emenda 
a revogação das leis de se
gurança nacional, de im
prensa e de greve, e a revo
gação das "salvaguardas 
constitucionais". O partido 
entende ainda que a Consti
tuinte deva atuar somente 
na elaboração de uma nova 
Constituição, extingulndo-

se automaticamente ao tér
mino dos trabalhos. O 
período de seu funciona
mento será delimitado pe
los próprios constituintes. 
Luis Inácio argumentou 
que o PT é contra a trans
formação da Constituinte 
em Congresso ordinário pa
ra evitar entre outras coi
sas, que os constituintes le
gislem em causa própria. 

O presidente da Câmara 
e do PMDB, Ulysses Gui
marães, 'eomprometeu-se 
ontem a examinar com seu 
partido a proposta do PT de 
se convocar em março pró
ximo as eleições para a 
composição da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Ulysses não quis comen
tar a proposta, mas ressal
tou sua diferença em rela
ção a outras: em vez de 
uma Constituinte que se 
transformaria depois em 
Congresso ordinário, o PT 
quer que o mandato dos 
constituintes eleitos termi
ne após a promulgação da 
nova Constituição. Somen
te depois disso é que se
riam convocadas eleições 
para o Congresso Nacional. 

Proposta visa a ampliar debates 
"Nós, do Partido dos 

Trabalhadores, não con
cordamos com a ideia do 
Poder Executivo, que pre
tende transformar o Con
gresso num Congresso 
Constituinte a partir de no
vembro de 1986. Nós enten
demos que a Constituinte 
deva ser convocada para 
março de 1986, na expecta
tiva de apressar ao máxi
mo a discussão para ver se, 
em 86, teremos um con
gresso eleito já sob a égide 
de uma nova Constitui
ção". A afirmação foi feita 
ontem pelo presidente do 
PT, Luís Ignácio Lula da 
Silva, depois de entregar 
ao presidente do Senado, 
José Fragelli (PMDB-MT), 
proposta de seu partido, 
que convoca a Constituinte 
para 1° de março de 1986 e 
determina sua instalação a 
21 de abril do mesmo ano. 

Segundo Lula, no mo
mento em que se fala tanto 
em um pacto político, em 
um pacto social, o PT en
tende que a Assembleia 
Nacional Constituinte "é a 
oportunidade de se fazer 
um grande pacto, onde par
ticipe o conjunto da socie
dade". Por Isso, seu parti
do propõe que, já em no
vembro deste ano, sejam 

eleitos conselhos em todos 
os 4 mil municípios brasi
leiros para que, num perío
do de 90 dias, ou seja, até a 
convocação da Constituin
te, seja possível colher 
subsídios que permitam fa
zer uma Constituição "com 
a maior participação popu
lar possível". 

"Se nós tivermos a capa
cidade, se for aprovado o 
ato convocatório proposto 
pelo PT. de convocar os 
conselhos municipais em 
caráter consultivo, nós te
remos algumas centenas 
de milhares de pessoas 
participando ativamente, 
diuturnamente. da convo
cação da Constituinte", 
disse Lula. 

Lula, acusou o presidente 
José Sarney de querer fa
zer do Governo "uma ação 
entre amigos, só recebendo 
aqueles que vão lhe render 
aplausos". O dirigente pe-
tista disse, porém, que, ao 
contrário do PMDB, Fren
te Liberal, PCB, PC do B, 
PDT e PTB, "partidos 
brindados com pomposas 
audiências no Palácio do 
Planalto, o PT não vai inco
modar o Presidente lhe pe
dindo emprego ou Ministé
rio, mas apenas apresentar 
sua proposta de desenvolvi

mento Institucional, econó
mico e social". 

O presidente do PT criti
cou ainda a politica de ta
belamento dos preços de
cretada pelo Governo, sob 
a alegação de que ela foi 
Implantada nos mesmos 
termos do tabelamento de 
1970, provocando em segui
da uma alta exagerada da
queles mesmos preços, 
quando o então ministro 
Delfim Netto não conse
guiu levar adiante o contro
le. 

Lula, que acompanhará 
a bancada do PT, no almo
ço que lhe oferecerá o mi
nistro da Fazenda, Fran
cisco Dornelles, ha quarta-
felra, dia 19, sustentou ain
da que a economia vem 
sendo conduzida nos mes
mos padrões autoritários 
da Velha República. 

Lembrou que o ministro 
Francisco Dornelles "está 
mandando tanto quanto o 
Delfim fazia no autoritaris
mo" e, quando lhe pergun
taram o que achava do mi
nistro do Planejamento 
João Sayad. respondeu que 
"Sayad é tido e havido co
mo um progressista, mas 
está fazendo o jogo do Go
verno". 

ÁJ 


